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CRRONlCAS PAULISTAS BLICO �ED.ERAL, analysando as gmenlo nem diminuição, por- recursos, lima vez que não'
tres prmctpaes especies de as- quanto iss? seria déstruil-a em firam as disposições ,ia cousti-
sociações de estado, ao mesmo sua essencia. tuição federal.
tempo que colloca fóra de com- Um notável orador brazilei- (Oor'í'espondente)

14 de Maio de 1891 bate as simples allianças de ro, cujo nome não me occorre ---��.,,__--

Considerações ligeiras sobre a con- pOVO, que, 110 rigor scientifico, agora, na tribuna parlamentar,
str�cção organica dos Estados, con- não crêa nenhum organismo estabelecendo com urna lozicaeebidà soberanamente. �

politico novo, com relacão a de ferro as bases sobre que se
.

Está designado o mez proxi- confederação de estados "e es- assentam o regimen federativo,
para a abertura do Con- tados federativos não lhes nota dizia que o mesmo phenomenogre .deste Estado.em sua pri- diíferença ESPEClFICA alguma, que se opéra na existenoia do
'.invflstidura, com func- .

1
nstituinles.

consu erando antes uma ques- homem, dá-se na vida dos po-
tão de mais ou de menos, sem vos, e que o facto dos estados

o em breve entrará S. caracter essencial, pois tudo serem limitados pela censtitui-
no terreno legal, orga- depende da extensão dos di- ção federal não importa o des­
-se soberanamente na

h
reitos do poder central. L. Snell apparecimento de sua sobera-

esp era do poder pu- partecipa dessa doutri n I, no Ola.
m 8 menor suppressão que é apoiado tambem por E realmente,
quer dos tres orgãos Klaiser, no seu DIREITO PUBLlCO Por toda parte são aponta-rmam a sua soberania, SUISSO, onde diz que a distinc- dos como o modelo do governonto, no dizer do ex-mi- dção dessas duas associações or- emocratico os Estados-Unidos

t
da justiça dr. Campos ganicas é inteiramente abstra- do Norte e a Suissa.

ã
não póde hdver uma �e- Ja. Em todo o territorie da União

.

o sem esta os e muito O facto de na f ideracão tra- Atnericana vemos perfeitarnen-
�' �en�s um estado sem sohera- tar-se antes de assumptos que te consignada a existencia de

lllJi' ..
- pertencem ao domínio interior dous organismos, cada um

,

. ,�A constituição �romulgada e na confederação da politica agindo em sua órbita de acção,"
.
tempos atraz, .SI bem que exterior, diz ainda a autorid a- podendo, em determinados ca-

resínta-se de defeitos, �roc�a- de de Dubs, em nada prejudica sos, os poderes federaes res-

I co� tudo, a sua. inteira a theoria sustentada, pois a tringir o circulo dos poderes
, r8�la. em tudo aqmllo. q�e, Confederação Suissa sempre to- esta doaes, sem a menor depre-
f. �.hmr irado pela �onstltUl- mau e� consideracão questões dação de sua coustrucçüo sobe-fede al.. ao me�mo tempo de politica interna. rana.

que. estatue. a maior �omma Qualquer dessas duas formas Na Suissa, diz-nos Dubs, os
possível de liberdades, bas� de de governo caracterizam-se pe- cantões são inteiramente sobe-
todos�s governos de:I!OCratIC?S, la existencia de DUAS SOBERA- ranos, ainda que transmittam,
q�e sao, segundo J. Lastarria, NIAS, a que o publicista allu- como o fazem, uma parte de
o Ideal a� qual deve' aspirar adido accresoenta _ INDEPEN- sua 'Soberania á confederacão
d��ocrac13 para chegar á per- DENTES ENTRE SI E IGUAES POR para os negocios administrati­
felç�o, qu� SÓ o consegue de

NATURELA com planos definidos. vos, o que não importa a per-
u�a maneIra, completa ,e per- Si Lastarria,nas suas LICÇÕES da de seus direitos de governofeIta soh o reglmen federal.

DE POLITICA POSITIVA nos diz soberano, porquanto essa da-se
A nossa a�serçã� de que. os

que a condicção primordial da de uma fórma restricla, €i é
estados fed�ra�os sao orgamsa- existencia do governo democra- uma nacão confederada. Elia
do� e.�antld.,s pelos mesmos tico assenta no estabelecimen- não crê� nas differentes cir-

p�lndcIPUlOs.9ue l�egedm. a sdoberaf- to de uma DUPLA SOBERANIA nos eumscripcões territoriaes, co-
Nas [olhta�l' do sul encobnlra-ma a O1ao,. nao .elXa e so -

estados federados. mo a constituicão a '" mos es es e egrammas so re o

frer a ua t " . t
' I, "menci-lna, assumpto's reSlS enCla por par e Si esta é a doutrina de Jorge organismo federal, como lra-' .'

•

daquell�s que .pensam que a Picot consiO'nada na sua ana- çado definido mas estabelece .

« RIU. 22.- T�legrapham de
soberama só eXIste nos estados lysl3 sobre �s governos demo- como medida �bl'Ígatoria, cum� LIsboa comr:_nulllcllndo qUê o

confederados, ao passo., que cralicos americanos e eul'O- primento de todas as suas dis- s�. Sllrpa �l.mentel, cha.mado
aquelles só têm autonomIa.

peus; posições por parte dos poderes para "orgams�u nOTO gabmete,
Quando, h� mez.es, em nosso Si Léon Donat e P. Y. Mar- cantonaes.

nada "onsegUlu faze�" .

parlamenlo,dlscutla-se a refor- gall N c
-

Chamado o sr. loao Chnsos-
ma J'udiciaria, duas vozes au-

c n

' ndas • A IONALIDADES, sao Assim, pois, mantemos a tomo, é provavel que I) orga-
. o cor es em reconhecer essa theoria (l t d

.

t
.

.

torlsadas se ergueram, drs. José verd d o fi . d'
'.

t d
exp s ii a eXlS enCla mse com os mesmos persona-

Hyginoe Amphilophio, fazendo
a �'tC n rma a por o os de uma dupla soberania, cor- gens da combinacão do sr.

vê .. que a soberania é sempre o� ehscrdlp ores. q1ue _

têm .aco?,l� respondente a um duplo orga- conde de S. Janua·rio, mallo-
.

d'
..

I é pan a o a e\o uçao sClenfica nismo, um federal, outro esta d 'á'
..

m IVlSlve ,qu� n

a SUPREMA P(�- do Direito Publico doai. graR.a, ��mo JO' no.tlclel ..TESTAS e que SI losse sUsCepl!·· lO, "'�.- IlllOlsterlO por-
vel de divisão ou de composi- A mesma pr, iposição encon- Alexis de Tocqueville, de- tuguez ficou assim composto:
ção, teriamos, C@IDO conse- tramos ·em Tl)cqueville, ná sua pois de immensas explorações Lopo Vaz, na pasta do reino;
'quencia fatal, a subordinação, DA DEMOCRACIA NA AMERICA, sobre li bondade do regímen �lberto Carvalho, na da jus­
e subordinação e soberania são onde, para desenvolvimento de federal- mostrando os vicios tlça; Mariano Carvalho, na da
idéas antinomicas, diametral- uma be.ll? these que se eSCl'tlVe naturaes d.esse syslema, aJ fazenda; Franco Castello Bran­
mente oppostas, que se afastam -Da dlVl�;IO dos poderes entre mesmo tempo que frizava a co, na do commercio; Julio Vi­

por ser uma a negação de ou- a soberama federal e a d?s es- sua implantibilidade em varios Ihena, na da marinha; João
.

tra. Negando a soberania aos I tados- procura ii aut�ndade paizes, em virtude das condl- Chrysostomo, na da guerra;
estados admittiam-n'a tão só- do FEDERALISTA do sablO Ha- ções do meio, diz que a sobe- conde de Valbom na de es·

mente �a União, dizendo que milton, cl�ramente manifesta rania dos estadüs particulares, trangeiros.
'

si todo o estado é um organis, sobre as ralas. de acção dessas na apparencia fraca,era no en- O novo ministerio amnistiará
mo e si todo organismo é uma duas s�bera�Hls. tanto, muito mais robusta que a os revoltosos dtl Porto.»
unidade, dous poderes sobera- A eXl�tencla de uma dupla da União, que se considera co-
nos existentes no mesmo COI'pO s�berama no mesmo espaço mo obra d'arte, pois o seu go- CONSTIPAÇOES
destruiriam essa unidalle. nao p�de encon�rar-se, uma verno é artificial e convenccio- O Angico com Tolú e Guaco, de

d d l I
-

d 1 Rauliveira, cura radicalmente. .

Estas proposições formuladas pro uz�n o a mu I açao a ou- na, «representando uma na-

no sentido da mais completa t�a, pOIS que, amb:1s têm o seu ção ideal, cuja existencia não FOI remOVido o eogenheir o
negação ao typo de magistriltu- cIrculo de op.eraçoes comple- se encontra senão no espirito e Anhur Ferreml de Paiva do lo
ra dupla, segundo o plano pre- tame�te definido, e sobre lS�.O da qual a intelligencia só des- .

df d t 1 bl gar de aJu ante da commissão
estabelecido, consignava que r� enn .o-se um no ave pu .1- cobre a extensã" e os limites, li I

.

só aos estados qüe obedeciam fi clsta, d11-o provar exuberante- sendo a soberania natural a
e t(�rras nl) tapby, para exer

fórma confederativa, era dado �ente a SUlssa com uma pra- dos estado:; .}) cer o logu de che[e da cornmls

a mais completa soberania em tlca de 500 annos. Os estauos são, dr:) accôrdo I �ão incumbida da modição de

todos os tres urgãos que a con- A soberania, dizem os escri- com fi dOlltrina moderna so-I
L tes coknlae::; e estabeleclme!]�

stituem: os poderes legislativo, ptores adversos, é o supremo beranos: estabelecem suas �Oll- lo de l!IJ[olgf�lnte:> no rlluoiclpio
executivo e judiciario. poder e sendo quantidade irre- stitaições,ol'ganizando seus po-f di) Rlü Negcl), E�tad\) d·) Para·

J. Dubs, no seu DIREITO PTJ- ducüvel não é sujeita a au.. deres sogundo suas vistas e ná.
.

PrB�OS de pàssa�ens marítimas
Os preços das passagens e

fretes entre (JS pertos de �ion­
te vi déo e Malto-Grosso eram

até agora cobrados em pesos
('2:tP000) ao cambio par, e não
em moeda nacional, conforme
a generalidade da tsbella.

O sr. barão de LUCGI1<I, mi­
nistro da agricultura, tendo ti­
do conhecimento deste facto,
ac�ba de determinar a Compa­
nhia do Lloyd Brazileiro que
de ora em diante aquellas pas­
sag�ns e fretes para os portos
nacionaes sómente poderão ser

cobrados em moeda naciona I,
sem nenhuma differença do
cambio. .

S.PAULO

PASSAMENTO
Falleceu hou.em, na í.egue

zra de Santo Antonio, n actual
exactor da CollectlJfla Geral,
crdadão José Fel eira Serpa pa I

do rev .. vigiHIo d'aquelta Ire
guesla � José Fa b ncrano Perei ra
Serpa.

Sentimos.

Foi deferido, nos termos da
informação do director geral dos
telegrapnos, o pedido da inton­
dencia municipal do Araranguá,
ao mmisterio dos correios e tele
graphos, relativo a uma estação
telegrapbica n'aquella villa.

O Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trão de Noruega é de effeito maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po­
pular.

DEFICIT
Diz O JORNAL DO COMMERCIO,

de 22 do corrrente:
« Anle-hontem dissemos que

o DEFICIT lo anno próximo pas­
sado estava avaliado em '75 mil
contos de réis e calcula-se que
o deste s nno será apenas de
14 mil contos de réis, graças ás
economias feitas e ao augmen­
to de receita no valor total de
61 mil contos de réis.
Estamos autorisados li de­

clarar que este calculo é offí­
cial e não se presta a contesta­
ção alguma, directa ou indire­
cta.»

Foi approvada a nomeação fei­
ta pelo commanda ate da Escola
Militar da capital federal, d\) 2°
tenente Gustavo Schrnidt para
exercer o lagar de subalterno
na i" companhia do corqo de
alumnos.

COQUELUCHE!

[llINISTERIO PORTUGUEZ
Ficou sem effeito a organisa­

ção ministerial, lendo della
declinado o conde de S. Ja­
nuarlO, depois de j<i h,lver
apre�entado ao rei D. Carlos a

lista com a urgunisação.

BRONCHITES!
E' de prompto effeito nas bronchi­

teso Xarope de Angico, Guaco e Alca­
trão de Norueg'a.-Pharmacia Popu­
lar.

ESCOLA MILITAR
PorLo Alegre, 17.-Fora de·

slgoad,) o dia de hoje para se.

gUlrem (lOS seus corpos os alllm­
GllS deslígadus da escola militar.
O «Mercantil», pUI ém, con VI­

ciou o DOVO, afim de fazer-se
uma manifestação aus estuda0·'
te5, por oCCasião' do embarque.
O governo, teudo SCieOCI3 de�tél
far;to, antecipou a partida, de­
�llgnada para as 7 horas da nOI­

te, fretoo um vapor e ás 3 ho>
ras da tarde 03 a!omoos desli-
gados segUiram a �eu destino.

Apezar de'ta provldEmcia,
gr:Ulde massa popular :\goardnu'
os estudante:; [lO PrJoto de em·

barque e os v:ctoriOll CuUl vivas
e palmas. H )Qve mesmo dis­
cursos, de parte a parte, tro­

cclndo se eOlã6 desagl adavelS re­

ferenCias aO dr. Jlllíll de Casti­
lhos e ao governo.

Hontem olteotil alnmoos pe­
diram desligamento e declar:l­
ram-·.;e síllida!"los com o,; seus

collegàs (]e.;!lga!llls. Até agl)ra
nada foi resnhlldll e COQsla que
o ministro da goer ra telegra·
phou, cassando (lO commandan­
te da escula li attnbuição para
deCIdir de�llgat.:lento�.

Amanhã embMeará ri lElSi.l)
do,� alllmnos jJQnidii:i oelo le­

oente COflJne! VPllpazi";!lo.

() XAROPE DE ANGICO, GUACO E ALCATRAO'
DE NORUEGA da pharmacia Popula.r, cura
rapidalllstite as constipaçOes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 27 de Maio

Wlllian Ben Chaplun. -En­
caminhe-se com officio.

Foi nomeado o dr. Manoel
de Carvalho Nobre para exercer

O logar de medico do núcleo co

lonial de Itajany, percebendo o

rencrmento mensal de 250$.

Por aviso de 18 do corrente,
do MlIlISterlO do Interior, flll
approvado o credito de 5:000$
r8ls, á verba eSoccorros Pubh
eos s , do exerc.cio vigente, para
as despesas com a epidimra nos

munieipios da Laguna e Itajaby.
BRONCHITE E ROUQUIDÃO

Está verificado que o unico remedio
é o Angico com Tolúe Guaco, de Rau­
linira.

2ã BATi\LHIO
E' hoje superior do dia á

guarnição, capitão Affonso Fir­
mo Pertlira de Mello.
Ronda de visita, tenente Ar­

thur Adacto Pereira de �lello.
Estado-maior, alferes GregCJ­

rio Alcery de Souza Conceição.

Baixaram ao hospital mili­
tar o cabo Marcos Fernandes
da

.

Costa e soldado Ign8cio
A.lhanasio Rodrigues dos San­
tos.

Sobre a política do Espirito.
Santo, encontramos no Dia.
.,.io de Not cias do Rlc a

carla dirIgida pelo ex·governa­
dor daquelle Estado Aguirre ao

dr. AffoDSO ClaudIO, tambem
ex-governador daquelle Estado:

c Pabllca fórlDa.-Rio, qua·
torze de abril dd md oito
centos e noventa. - Affonso.
-Escre,o-le pelo FARIA LB­
IIOS, debaixo da má impre;,são
pela concessão que o Gil fe� a

um tal Severiano Hermes, sobd­
nho do Deodoro, typo ignorante,
que esld se ..ivndo· de secretario,
digo, de olficial ou secretario no

gabinete de Cesario Alvim. Man­
da poderes ao Andrelino, qoe
certo, garanto, dará conta do

emprflslimo.
c Gil ainda vae, por interme·

dlo de segando, tratar com \er-

ceiro, e Andrelino trata directa­
mente com o Mayrink segundo
tenno sido teslemuol13 .

II Encontrei em quasi todos
os mmisterios com os secreta­

rIOS i.u offlcises de gabinete co

nhee.dos anugc- e aflllgos; só
arnda nã» (aliei ao Campos Sal·
les, pela p.evenção que elle rem

a leu respeuo, ASSIM COMO o

DEODORISSIHO QUE, VALHA-NOS A

VRRDADE, (JÉ UMA GRANDISSISSIMA
DBSTA. O Roy tem e-tado doente
e lá encontrei o que não espe­
rnva que fizesses commrgo, pro·
pondo para inspector da alfan­
dega o Prato Neves e para a lhe
sourana passava o Fraga; esta

va já em decreto e eu sustei,
mas creio que com a tua mo­

rosidade tudo S .huá oonlorem
esta va preparado.

c Ha infonnaçêes rerriveis
contra o Candrdo Costa e tal
prevenção que ba ordem para
quando os officiaes de gabinete
virem qualquer nomeação de
Caudrdo Costa participarem au

mmist roo
c Ha necessi(hde de delega�

lodos os poderes ao Gliceflll para
tratar perante lodos os mlnl�te·

rio" dos negocios do E:iplfito
SaDto, assim como elle está fa­
zendo para ° RIo Grande, S:ln­
ta Calharma e Paraná.

c Amanbã te escreverei .,0

bre a pretenção quP, lÓm c I pi·
lalistas aqUI de montar um uan
co, mas pretendem a gannlia
de 7 ./. �l)bre o capital de mil
con\os.

c Acho que deves acceilar a

propo�ta e nã() le !nr.'Jmml)dares
do pedido de Introdocçã'l de
seiscentos immlgranlcll. E' pre
ciso qoe ponhas de lado o medo.

c E�lão feitas as nomeaçõt's
de vice-governadores apez3f de
uão haver, Dem constar no mi··

[listerio proposla loa, o que fez
com que ° Gil passasse o L�le
gramma de doze.

'

c Creio que a minha Indica
çã'l satisfaz:lO desejo de lodos.

c Amanbã serei mais exten­

so: venho agora mesmo de estar

com os taes seohores ministros,
q!le quasi desmancham a egrejl
nba por causa da pri�ão do Ir

mão de Mattoslnbos, que ou

vae para Fernando ou vae para
a Europa. Sampaio Ferraz é o

querido de todos.
c Sabbado sahio o Leu retrato

na RBVISTA, mas até no nome

os de:;graçados eng:maram ·se;
fizeram-te Reys em logar de
Rosa e o retrato se pa rece tan to

com I) origin:d como um ovo! terras. --Informe a thesouraria A lnfiPHt! DE KOCH
com um espeto, alé na posição.: de fazenda. TUBERCULOSOS CURADOS
Ate amanhã. -AGUlSRR.» -Re I Eugonheiro Jerouyrn« Si ptlS- Refere EL CENSOR, de Bue-
conheço a letra e firma da carta ta Pcrerra Sobrinho, tendo re· nos-Ayres, em data de 6 do
retro constante de doas folhas, querido a concessão ue uma Ia corrente:

.

as quaes numerei e rubriquei, bnca de tecidos e fiação de ::;,:d(l, «No proximo sahba.lo, o dr.
serem as próprias do dr. Anto

!
na freguesia de Nova Trento, �Ii) lbran apresentará ao dire­

nio Gomes Agoirre. I muntelpio de Tijucas, e uece-sr- ctorio consultivo d . a�sisteneia
«Cidade da VIctoria, doze i ti:ndo para o desenvnlvrmento publica unia memoria de Suas

de marco de m,1 ouocentos e i d esta inrlustna de 1.18·; lezuas r-centos observacões e expe-
... v riencias feitas em "Berlim sobrenoventa e um. I quadradas de ierras devoluus

« Em testemunho da verdade.] para serem applicadas á culrur«
ii celebre Iympha do professor

--EsLava o signal publlco.-A.ldo linho, á creação de gadu ia· KO���upar_se_hil especialmente
Augus;« Nogueira da Gama. I nigero, pua extração e «pph do modo por que actua o ma­
Estavam tres estampilhas OO! cação da lã, pede que lhe sejam ravilhoso especifico nas affec­
valor dd seiscentos reis devida- j concedidas as tres legoas qua· ções tuberculosas de oarectar
mente muuhzadas. Nada mais i dradas de terras devolutas, no cirurgico, ponto essencialissi­
se cont.nha em a carta que mej logar denominado Pinheiral, na mo do tratamento que ainda
foi apresentada e passei em pU_,i freguena de Nova Trento. O permanece na mais completa
blics Iórma, • supplicante apphcará uma p:jr\A obscuridade para a maioria dos

« E por estar em tudo con i d'aqnellas ter r.rs á cultura do que têm «companhado com

forme, subscrevo e assigno nes-I chá e vinho, pelo yue pede o:;
interesse as experiencias do fa-
moso suhio ii llemão.

t! CIdade da Victoria, capItal dOllfavo�es concedidos pel . le: n ,

Apozo arrefecimento sobre-Estado E:,plrlto Santo, em doze ii6J de 21 de no .ernbro de vindo ao enthusiasmo que .. des­
de ma.ç» dr mil oitncenios e 1887, re�er�a()dil 01 IIS, uma, pertara o primeiro annuncío da
noventa e um. pego'i que sera di v.did» em l.lte, TUBERCULINA KOCH, tem-s�ro-

« Eu Antomo Augusto No-] de vinte cinco hectares [Iara (',,·,1 duzido uma reacção evia,nte­
g']iNa da Gama, iabelhão , que 1 tabelecer colonos nac.ouaes ou mente favoravel à lymphg; no
esc' etl �e asslgno em publico e i €strangeir03. _

mundo scientifico europeu. Vê­
raso. Em iesternunno do verda- i O supphcante propoe-se ;1: se agora que os desflstres a.p�a-.
dr.. -A AUGUSTO NOGUEIRA DA. i o filnd:lf e manter um ( e,cola rentemente determinados :pelo
GAMA. » publica para a diffosão da in milagroso liquido são, em ver­

strucção primar i l no coo tIO (h dade, devidos á impericia com

d que oS,medicos d'elle se tem ser-zona de�lin:l a ao povo3rneot,n; vido, e à pessima esc!Jlha que20 c,)[}stru!r:l. �IH\ costa cam! fizerêlm de doentes para os pri-nbos até as sédes, ene;\r l!'gitl) meiros ensaios.
do-se da consei \'ação d.Js me,; As mesmas autopsias, que
mos; 3° oíganlsar tlm;, coude- para Virchow têm constituido
I(afla para cri'lção de áOim:1G.' serios argumentos contra o tra­
de raça, sem onus algum pai :.i i' tamento de Koch, perderam a

RRQUKRIMENT�� D�ES::�l�HADOS NO UIA Estado. __ Inf')f me a Inteuc!eoc' I força de convicção que se lhes

municipal de T,jucas. attribuio á primeira vista. A
Antuulo Pedro da Silva, pede J!)ã.o AntoniO Correia M 11'\, analyse fria e desapaixonada,

eng IJ·ar-se com) c'.llool) de 3&·d J II que maI's tarde fOI- fel·ta revelaresl Hnle em OI!)"': e, pede p. ;r ,

cl.:ise na coll)nl·a ml·lltM S"nta claramente que as peças anato" 'lforamento perpetuo, as do;\:;
-

Thelezi\. -Infürme a the�()urarta denominadas Maracajú, di) Ca. mo-pathologicas preparadas por
de hzenda. Virchow pertencem a cadaveres

pão e Redondo, exisleUles nl de individuos, aos quaes ne­AI thur Izcttl (4· di spacho). - babia da cidade do RIO de S, nhuma utilidade poderia pres-Pague-se. Francisco Xavier do Sul, übri tar a lympha, em vista do adi-
Catl\is SLo�kfleth, cillllno en· gando·se ii paga, o fó·o :llJulLd antamento em que estavam as

gajado de 3& classe da colofJla que fór arbitrado pOf avak:çãu lesões.
mllllar Sanla Ther eza, tendI)· legal na oCCtiSlão em que forem E estas eram taes que, em
couciuldo seu engajamento, pe- medidos os circGll)� da, :fl'S [8· muitos casos, no mesmo dia
de que Ibe sej'! passado titnlo feridas i1ha�, [las quaes não em que Se havia praticl1do
Jefioitivo do seu lote de terras. eXistem OCCup,l,otell.--Informe a a primeira injecçãi), manifes­
-Inf,)rme a thesouraria de la· intendencia UlUiliClp:ii de S. t�va-se 1) morte em consequen-
zenda. Fra[]cisco. Cla da completa destruicão do�

Firmino Duarte Silva pede Maria Loiz,-I Bürhele Müiler pulmõHs.
•

Para ser encaminhada a 'petll'ão ,(20 despacho), -IoflHme. u lhe· O àr. �lalbran, segundo so-
Y mos informados, fará em sua

que dirige ao IIllnlsterio da ma
souro.

',_ .. ... __ .conferencia exposição de factosrloha. -Informe o comrnandan- Cambio que s0mente são conhecidos do
te da Escola de AprendIzes Ma- TELEGRA�liYIA reduzido grupo dos medicos
rinheiros. Rw, 27 de MaIO assistentes do professor Koch,

J010 Henrique Andersen, co- (":l'u.nbio .bancariio so- e clal'urGente deixará estabele­
lono engajado de 3& cl�sse dai

bre Londlr"e§: 163(8. cidas as bases do systema, suas
I· ·1· S Th

- origens stientificas e seu pro-co oOla mi It�r auLa
.

ereza, E' IltCOlfU-SU.nL! vavel exilo.tendo concluldo seu �ngaj3me(j-! A gra.nde rapidez com que o Xarope Contribui rá para tornar mais
lO, pede que lhe seja passado 'I de AnglCo,Guaco eAIcat;-ão de.Norue- interessante essa cOIlferencl·a a
t t I d fi

.

t d I t d ga opera nas bronchlteS,!COnstlpacões,I U o e ni IVO o seu o e e I tosses, etc.
.

apresentação que o dr. Beeck,

U rn unico frasco do Xarope de Angi­
co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

Governo do Estado

FOLHETIM

A. V.
POR

JULIO LERMINA

VIII

'�-Se, p!)r acaso, tiver precisão
de mim, rl urante a noi te, disse 8

sr. Verrie ... aqui tilstá: por esta

parla, o senhor entra em orna se­

rie de tres salas. D,) lado de lá,
mesmo em fren te, estão os meos

aposentos. Minha criada passará
a noite na primeira sala, está ás
soas ordens. Elia chama-me im­
mediatamente.
Instantes depois Pollet esta va

16.
F(li ver o bElbado. Agora esta-

� "-;.' ..

42 va socegado, a respIração recu­

perava o seo corso normal, poz­
lhe a mão na testa devagarinho.
Estava quente, mas não excessi­
vamente.
-ii:ste rapaz deve flstar acos­

tumado e esses excessos, pensoo
elle. Amanhã, de manhã, (lstá
completamente bom. E' preciso
que parla e.ha de partir. Sente·
mo·nos para passar a noite em

claro.
Acomm�doll·se- o melhor que

poude, em uma cadeira de bra­
ço�, resolvido a não dormir, a­

lém dISSO, podia eUe dormir {
As doa:, chicaras de café- el­

le u unca tamova café da uoité�
tinha-lho produzido, na pelle e

no cranele uma comichão insup­
portavel.
Era como uma febre. O silen­

cio era profundo. Na cabeça do
bom homem, as idé'ls embl'ulha­
vão·se; era um tropel de visões
<la8 ae 8aooedillo; oom rapidez

vertiginOôa, um desenrola� de

f
mente, Entretanto, fez um mov 1-' Deu um pulo para o moço:um ponoraD?a sempre camblliute, ment.o repflntmo, a teve SUbitli'! -Oude vai? O que faz? Nãode scenas. IUcoberentes, de um [Qeutlil a noção do despertar. quero ...

caracter sllllstro; ora as. negras TluhaJu.lgado v.eh.r e ni'io era E agarrou no braço de Adria-profundezas de uma paixão e verdade! tlllha durmldo e durmi· no.
n'um canto sombrio Um homem do duran�e longa� horas, porque Este, com um gosto violento,acorrentado, pall1do, que O a- uma palllda clardade Illfiltrava� soltou-se-lhH da mão.
meaçava, �ançando-!l1e er� rosto se por �ntre as co['tinas. E não I -Quem é este imbecil? excla ..

a sua traIção; ora o brllbo. de conseguléi ar�ancar·s8 ao t0fPorl mou Vernier, e donde sabe elle !
uma roupa vermelha" por (lIma que o Opprll/ila. Entretanto, era «Vi.i:mos, senhoroR.
d� qual se erguia uma cabeça de preciso.! Com um esforço viol"n- � -Mas eu não quero! ... suafeições bruta',s, physlOnol111a de to. abrlo os olhos. I mãl •.. M8US senhores ... tenho O
carrasco. De repen te, a roupa Diante dells vio tres homens; d! reito ...
v?rmelha parellia ?�rreter-se. ca- um, �drian? Vernier, naquella 1

Os dOU8 outros tinhão-o sepa­hlr de certa manell'a, como um occaslão mUito pallido, que aba�
I rado do moço qUll, enterrando o

regat? de san,gue e u.na mulher na�a a cabeça, conv.ersando a I chapão na, cabeça, ,;ahira; segui­debatia-se n aquella. onda brl- mela voz, com os dous outros, i rão-o rapidamente,lhante, a� passo que por entre do� quaes reconheceu um; era o· Pollet corria atrás delIes, re-
�m neVoeIro appareCI a o rosto sUJeito de grandes bIgodes que o I petindo :
IronlCO de Lamblin. tinha ínterpellado no café Riche., -Nã(), não L .. Isso é impossi-E, sempre aquella. idàa _ptlrsis- Ad�iano �izia: ! vel... Afianço-lhes que...tenta: « não dur mo !. .. na quero -Estou as suas ordens parta- j F f d

.

dOI'mir ! :. mos, meus senhores.' i
- aça �v()r e nos deixar so-

D Ih'
! cegado ... dIsse uma das testem u-e r'3pente, pareceu- e OUVir Aq udla pala vra« duello »bri I
nha. c m dd t·d A ·1
,o ar ameaça ar, e em-�ozes. murmura? o, con I. as. - lhou como uma chamma no cera- purroll o pobro do h •

IOda DWIll allucma910 eYlden&". bro dê Pol1et. i \rQPIil90U.
ornem que

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jo.r:nal do Oommercío a

director do hospital allemão, no Rfloti!io de debel lar tão impor-
vae fazer de varies .enfermos tinante Si1J1r'iruBnt,o.

.

tratados pela lyinpha e que pa-' Aconsell1ach pelos disct'l).to:,�
recem achar-se definitivamen-' ���';lm&(�i��IZio��, �r���per������ contínúa a encarregar-se de Grande catastrophe cahi.á no

te curados.
.

'(I ";>0 prepar;tdo-Xarope de An- i

causas perante qualquer Tri- domingo sobro o pOVfJ catha i·
O sr Beeck fará uma syno )se bnrul, tanto nesta comarca,

uense l Se:' r, a' um dos mais uu-. ". ), õioo, Tolú e Guaco (Peitoral Ca- I corno nas demais do Estado. ,- - v o

de suas pacientes ob�!:lrvaço:s,: thartiHJOse)-com tal folic.dade o I Responde a consultas, ver" pouentes rcgozij;lS a fe�ta íidS

que versam sobre nuns de tnn-I fiz que, «m menus (la 24, horas, e balmsute ou por oscri- Coqueiros, pois que será tão
ta tuberculosos. occupi:lndo-se r tendo apenas tomado 6 colheres pto, conforme lhe forem fei- deslumbrante, tão aurahente
especialmente dos que devem Ido meucinnado Xarope, vi desa p- tas.

por seus /oO'os, n=uca Vistosá propriedade curativa da lym-Ipareeer aqual le Impe�tI08nte 10- Tem seu escnptorio à Pra- a

pha O restabelecimento com- i commodo, que
até hoja.fel izmen- ça 15 ,lo Novarnbro. casa n.

neste estado,

pleto da saude.» ,te, nã().��lt_ou: .., ,�4 (sobrado) .(lm frente ao Ruidoza, ainda mais ruidosa
.. o __ •••�,,,.. _o I No interesse _P'HS ti aq uel les Jardim-Oliveira Bello. se tornará P"f ser ahnlhanrada

Ique
soffrerern de igua liuc-oomm

I com a msgufica mu-rc. d» b,,·
. MOL.ESTIf\ DA PEL�E. do, faço esta d-clarução, pois e s -------------:-----

.•.

Unico medicamento: .0 Elixir de Ve ..

tou certo que corno eu, eacon., A "FEDERACAO" I
talbão 25° J qnr eXI b. í à a!ll as

aui e e Guaco de Rauliveira. j -

'

melb f'8 pel"'" j ,. II
.

n" o I', t trarao completa. cura no prepa .

• i o L 'i""" ,", se I 'JSi!>!) .n
__"_00----

rado dos Srs. Haulino Horn &1 O abaixo assignado solicita vel rcpertorio.!l�ah,;a ií�;�,;nn.o('[iGlnc;& Ol iv eira ,

. I, dos senhores que tomaram as. A' festa, ob! povo t O� roo
Movimento de 27 de Maio: Desterro, 10 dd Janeiro de . .J F

._

Entrada 508000 189L-,Conego Joaquim Elo'JI de !slgnatun IJ� ed.era.ção ,
meu os vos esperam.

Retirada 3508000 Medeiros. i no anDe ultimo e (I findar S.fl·
-.--- .•---.--- ..------_0-----

3008000 I em 30 de Junho pr oxitno, (J es AMASaldo 10� deposites na I

I f dpresente dnta 989:1328717 Tudo pela "ea·dl.ade l pecla avo!" e eatrarem COIr! a

Barra. do Aririú, 28 de Julho f respectiva itnpor tsncia.
de l890.-Cida.r.ão" I{;, u l i uo Horn! Desterre, 4 de Mélin de 189i,

Cura completa com o Elixírj de Ve- & Oll\'eil'a.-EIl abaixo "�slgnll·I_ .. ,, F[iccJT'do}'II. Bc;rbo.lame e Guaco, de Rauliveira. do attesro que uma minha filha í �

..

B '1'
.

10 d- co..
por nome aZI ICe,flG meze s 1-1;

OBSEHVAÇÕ�S mETEOROLOGIGAS ld:,de, »staud« soffrondo de urn a :
_o .---------0-.. --_.-.- ..-------

t<lrnvel tosse, C'),l' �odos \JS SYJ.n-,' [ln �[P r\'N,PH' II· :.\ fi P RIrMO 0
ptornas ds Ooq ual o che, fOI r vn r- vU1Hl ui 1.\ U� l um· �
calmante curada com u Peuora! S. tJ,l>au!o
Caiharinense, por i7Ó� preparado,
acons(jlh,\do pelo ciàhdão Muno \J FabriGu, rUa Ban�el Pestana a· 26
J(né Lam 1fl1.

Jl A viuva, os filhos e genro

(do finado M<lnoe� Jo§é
de OUveh'a convidam

'.tOS seus parcn tas e pessoa�· de
sua amizade para a.ssistirem à
missa qU(', por alm" do mesmo

finado, S6 resara sabbado, 30 do
corrente mez, ás 8 boras da ma ..

nhã, na igi eja de S. Francisco.
Por esse carIdoso obsflquio des­

de já se conf6ssam ag;,adecido�.
,..tjilll 44;:e"Mlt.w!Wm'i1mliDi�rd.

MARIA LUIZA ALVES DE SOUZA
Luiz Alves dn Souza e sua fa­

mília, feridos pola mais acerba
dor, veem agradecer do amago
do cora.;ão a todas as pessôas queDe urdem d" dtrectollit, coo- se prestarão ao tratamento de sua

Vida aos Srs. sccios a reunirem- extremosa e jámais esquecida fi­
se hoje às 7 bOi as da nOite, no lha Maria Luiza Alves
:3álão do refendo clob a fim de de Sou.l:a e a todas aquellas
L1ata.r.se de l[}tt1resse� relativos que conduzirão o corpo á ultima

morada, bem assim ao muito dis-
tineto medico Dr. Relia. que, não
poupando sacrificios, empregOI]
todos 0'3 esforços a seu alcance
para salvar tão preciosa existsn­
cia. Aproveitam a occasião para
convir,al" êI. todos OI> parentes e

pessõas de sua amizade a ouvirem
O abiilxo (I;,:,;goadü, havendo urna missa que, [Ido repouzo de

prepar:ldo divel sos trabJlhos a.
sua alma, se celebrará sabbado

f
30 do corrent,), na capella de S.

. Crayon, resolveu azer uma Sebastião á Praia de Fóra, pelas
�em mail!!l uma pala- expnslçãu dvs mesmos, diltnln- 7 1{2 horas.

vra! go, 31 do CI)ff!�[1te, ':las 4 áj
..., ...��" il:::: .. "';�'.:,..:.':0', ";"',;r, .;0"

Certifico que soflrendo d'urna. 8 horas
..
da 001te, e por isso

tosse nervosa. quI:' todos os annos conVida -as pe�"lja!� am2>ntes da
llIe apparecia ao entrar o varão, LeHa ,Hte a abrdbii!Harem com

lllanifestando-se Semfll'H á noite e 811 .• prtscuça esta exposição.ao deitar-me, sem me p6rmíttir Oe:-LeHo, 27 rle Maio de
repousaI' um só instante, fOI am

iJnproficuos'todus os medi�ameu� 189i.-Jo�quim A. de
tos dQ que até então fizera �isl), O; }v.1'-:l;rga.rida.

/
.r

"
"

RHFUMATISMO

Feitas no escriptorio techni­
co do decimo districto telegt'tl­
phico:

IHA 27 DE MAIO

Maximo 19,8. Nlinimo 17,4.

C�'1ltb;; R�rO!§

Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO E ALCATRÃ.O DE NORUEGA,
desapparecemos catharros os mais an­
tigos. Pharmacia Popular.

SEOÇÃO LIVRE
,

lOGOGRiPHOS ;�HâCiOfUOOS
OFFERECIDOS Á ELLE

Conheci de alegre êôr 1,4,3,6
Solteíroua, \LIda cODheço 5,3,2
Que me faz lembrar de ti
Como tu, rapaz l. c\ VéS"'J.

No haralbo, �im, e Já 3,2,4,5
S'eu �e der occas!ão 5,3,2
Qu'aó de ver-me sem cul.tura, 4,2,3,1.2
Pel feito, sem um rasgão 3,5,2.

Em qualquer dos cOlllinentes,
E�tou ás blHdas do mar,
Sou tambem co�telia fresca,
Queira um-S-accrescentar.

Panc1"acio.

Barra Mansa

O Pe�oral de Cambará, impor­
ant) prepacado do 111m Sr. J.
A. de Souza Soares, d,) Pelotas,
possue propriedarles halsamicas
pl'onuociadas, e exerce Hlfluencia
benefica em t;idas as af1("cçõé� ea­

tarrhaes, prillClpalmente na:s do
apparelho respiratorio e genito�
urinario. As aifecções catai'rhaes
do larynge, dos bronchios e d3

bexiga, quando primitivas, cedem
promptamente ao uso reiterrldo
do Peitoral de Camb.1rà.
As secreções flluco-pllruIE,ntas,

symptoma tlcas da tu bercu lose
pulmonar, modificam-s9 vantajo­
samente tornando mais desemba­
raçado J campo da bematose pul­
lllonar.
W, portanto, 1)1 Peitopl de Cam·

barà. um heroico meio preventivo
e um auxiliar no tratamento da
tysica pulmonar, tão f('equent\�
no Brazil.

Dr. Urtas A. da Slivei1'a.

(A firma estáre conhecida.)

o ADVOGADO
FranGisco folentino V I de Souza TELEGRAMMA

Quem precisar de uma ama

de leite póde d!rJglr-se á rua

Glycc;fio, nas casinhas da cha­
cai ii da v.uva F ..\["ia.

PRODUCTOS
DE

licôres Finos

deposito, ru:\ Direita n. 34, na
>\.ul;or-is""vos a faz',r desté� (i

capital do
uso qUE! VüS conviera, bem da hu·
marwlad.; sof1r dora, ESTADO DE S. PAULi]

"

I O abJ:xl) asslgllado, r,}prBSen-
Gos1:,o ngradavel tante desta Companhia, anctori-

a Peitoral de Cambará é um sado pela l'í·sp·'ctlva directOria,
declar, qu-, e AGENTE GERAL da
mesma Compaohi'l., n'esttJ K,!a,!o,
o Sr. joão dos Santos Mendoiiç::,
coocr-ituél.do negOCiante dr:st::t pr'l­
ça;;\ rUe, portallto, Sfl poderãc
dingir os Sri. npgociantes q Ile

qUlzer'Jrll honrar a C'lmp;"lbia
eom 1Jsua freguez!a. nào só para

��....",_..,,-=-<,_.�� que lhes dê as lnfiJrmi,çõ!!S deiEDI'rAES que pr�cisarf:)m, a reSpHlto da
Cumpanhia, como lhf(J. fazerem

�",--- ...._------�--_._---,_ .. - .. -

seus pedido's, os quaes serão de
The§ouraria de Fa -

prornpto e cuidadosamonte a via.
zenda d03.

]j'ORNEClMENTG Desterro, 10 de Março de 1891
-José Azurara.

corpo volumo�o, leve, transpa­
rente o é de um gosto agradavel
,10 paladar, vantagdns estas q 1]1;.

não se oncontram Hill todos os

preparados similares.
(Echo do SUl!, d,) Rio Grandn

lo Sul).

ilprovade. pela. Junta de Hygiena do Iralil
2, RUA DES LIONS-ST-PAUL

� •.&.IUS c:::-----

Xarope Deptll"ativo
�

de casca d� laranja amarga. ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Atfecções
cscrophulosas, tuberculosas,cancro.as,
1'heurnaticas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, accidentes syphilitico/J
secundarias e terciario&, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Rl3commendad por todos os medicos
pa!'a regularizar as funcções do esto­
mago e do intestino.

EM

GARRAFAS DE FANTASIA
2 RUA TRAJANO 2

FUNILARIl\
ATTENQÃO.·;

HRANIlE QUEIMA
FUNILA1UA ... NA PONTA
N es ta offici n li encou tra -se toda

e qualquer obra coucerneute a

arte, como sejam: bahús de qual­
quer tamanho e gosto, grande
quan tidade; bulles, reg<!dores,I
canecos de todos 03 tamanhos;
Chocola ter ras, objectos de ferro
estanhado, banhei ras de q ua l­
quer' feitio, machiuas para café,
conforme o gosto do comprador.
Tam bem esta casa enca rrega«

t:l de trabalhos de eucnnamsntos,
conforme as ordens dos fregue­
zes.

Temos lDDltOS outros objectos,
que' Ó 11 v ist faz fé, tudo por
pf(�ÇU5 sem oum petencia.

HUA JOÃO PI:�TO N. 2

N. Tancredo

Ferraria Píazza
Rua Marechal Gama d'Eça n. 2

(ANTIGA AUREA)
E,ta ca�a encarreg:1-se de to·

dos ll� Ir" b . \ h 'iS C!dlcernentes á
profis"ão de lerreiru, de serra­

lheiro e lambem ue CMpiflteilo.
Apromptam ·iie CI)m perfeição e

pfomptldão.�o seguillte: Portões,
gr(\de�, Cf l1ze.\, fugões, fecb:1du·
ra�, cama�, iavator:os, macha­
pos, foices,carros, carroças,etc.,
elC.

l\mbem fer;am-se �[limaes,
pur �li eço .·'em cümpeteuGia.

Na me�u!a casa vende-se: um
\ylbUJ i, um,) carroça d'agua
cum plpae diversas Cal roças para.
,eecus, p'-Ir pi eços milito modi­
co,'.

ATTENÇÃO
No al'mazem da Republi·

ea compnl-se tod;.l e qual­
quer qmmtldade de prata.
TI'ata .. se com

V�8CO G�ma.

OE

CAPITAL
-

RESTAURANT
Vende·se o bem conhe­

cido e afl'egntJzado restau­

rant, rte propl'ieriade de
iV1me OH do �a Tonchefl.ux e i"j­
t'HUOO á Praça 15 de No�
vernbl'o. Por ee anhar em
um excellente pilOto este
e�tabelecimento, a acquif'i­
çãu rio llleSHlli será um bom
emprego éle capital.

Venoe se tambem c pl'e�
dia (sobflir)o) onde se acha
(I mesmo restannmt.

rrf'�t(t se com fi. pl'l'pl'ie�
tal'la

Carlota Tóucheaua:

o conselho de fornecimento de vi�
veres ao Batalhão de Infantaria n. 25,
Hospital Militar e fortalezas d'este
Estado aceita propostas no dia 29 do
corrente mez, ás 11 horas da manhã,
para o fornecimento, durante o 2° se­

mestre do corrente anno, dos generos
e ubjectos constantes da rehção que
se acha n'esta Repartição,onde se pres­
tará todas as informações de que ne­

cessitarem os concurrentes, os quaes
se deverão inscrever até o dia 28 do
dito mez.

As propostas que não estiverem de
harmonia coma dita relacão não serão
aceitas.

•

Thesouraria de Fazenda do Estado
de Santa Catharina, 12 de Maio de
1891.-J. R4.MOS DA S. JUNIOR.

A.NNUNC1I08

OLU13

ORDEM E PRGGRESSO

:i0 rne�mo.

Desterro, 28-5·-i891.­
O 2° seereLan:l, Pompi�w
V. Du::t;rte Luz.

'
..

TriEATRO SANTA IZABEl

Cama de ferro
Vendeose uma bonita cama

de ferro, rafa casal. Para vê!" e

tratar á rna Tiradentes, por
baiXO do sobrado n. 5.

Xarope Ferruginoso
de casca de lf.ranja e de quassia

:J.marga, ao

Proto-Iodureto de :Ferro
o cstz.do liquiJo é o melhor meio de
inocu lar o torro contra "s CÕ"(' palli­
da�, as {lo1'es brolncas, as irl'e[Ju!ari­
dades e falta de menstl·.,;ação, a anemia
e o mchitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Pot-'1ssio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as affecções d8 cO'l"ação, das
vias digestivas IJ rlJspiratorias, nas ne­
vralgias. na epitepsi:J., no hysterismo,
nas nevroses em ge,'",I, na insomnia das
crianças durante operoiodo de dentição.

Deposltos em todas ns lioas Pharmaaias
e Drogarias do Brasil.

()OONTINE
DR.

DO

RIEDEL
A Illeihor preparação para limpar

os Denees
Pote. . . .. 1�500

Em todo,.. os armarinhos e brbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIBA

depositOJT'ios
15 Rua José Veiga !5

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS 8 PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago. Aoidez, Arrotos,
Vomitas, Colloas,Falta de Apetite
e Digestões dilficeis; regnlarizam as

Funcçõee do Eetomago e dos Intes­
tinos.

Exigirem orotulo o 8ello oflloia! do Gorerno
frances•• a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph'· em PARIS

Jornaes velhos
VeDdem·se nesta typogrphia ••
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4 Jornal do Commercio

ociedade de seguros de vida.

lhe
Sociedade rnu.tmu dE� segur()s elA vida, funccionaJndo rio

.Hr-a.z.i l pOl'S decl"eto de 31 de Dezernbl·O de 1889
Deposito no Thesouro Nacional 200:000$000

1889 Activo;e 22,821,074. Rs. 332,096:628$436
1) Renda;e 6.331.935.1.4 . Rs. 89,368:931$290
1J Excedente ou somma de fundos para novos dividendos ;e 4,754:a90,9.2, Rs. 67,103:466$760

A EQUITATIVÀ é a sociedade de seguros de vida mais importante do mundo, aSSIm como a que tem mais excellente d'aotivo para
passive que é de 127 por cento.

De todl:H1 aH Companhia. de seguro de vida du mundo í1 EQUITATIVÁ tem:

Pelo espaço de dez a nnos, realísado maior somma de seguros nOVOH annuees

Pelo especo do dez, obtido maior excedente
Pelo espaço de quatro anuos.mantido maior somma de segul'os vigentes
As apolices da EQUITATIVA são pagas immediatamente depois d'a apresentação rias provas do fnllecimento e do recibo dos

beueflciarros.
A EQUITATIVA p;�gilu 1664 ainisrros no anno de 1889. Sessent t e um pOI' cento d'esse total, montando em perto de 4 milhões de

dolars, f(\ram p'"g.'('[-\ no mesmo dia do recibo de fa llecimentos. e mais de oitenta e um por cento furam pagoR dentro de dez dias d'apresenta.
ção dos dooumeutos.

A EQUITATlVA gusa em grão maior da confiança publica tanto no paiz como no estraugeir»: l° pela totali.lade de seus negocios
em todas as partes (h n.uudo, 2° pelos aeus negocios nos Eetados-Ilnidus, 38 pelos Si·,US negocios no EF\tado de Ncw York.

71
S76(fJfSla��AL P:A�A 6 ':SR:A�iL

RJua Costa! pE._�1'eeira 71---- Rio de Ja.neir-o
Onde as apotíces, assim como os sinistros, são pagos sem demora

Informações, prospectos e impressos, com o agente geral Á. J. FERREIRA PONTES JUNIOR, hospedado, no HOTEL BRAZIL.

E com o Agente nesta cidade: Tl:l..o,:n::l..az Coe1h.o

QUITATIVA
Relação das pessoas que no Estado do Paraná sotícítaram seguros sobre suas vidas a Companhia Equitativa por inter­

medio do agente geral A. J. Ferreira Pontes Junior nos meses de Fevereiro e Março de 1891

Lapa
Dr. Marcellino J03é Nogueira .

Dr João Candido Pereira. . . . . . .

João das Chagas Pereira. . . . . . . .

Dr Mano,,1 Pedro dos Santos Lima. . .

Antonio Sitnplicio da Silva, telegraphista.
Manoel José Correa de Lacerda, negociante.
Arthur Suplyci, negociante.....•..
Benedicto Pheresio de Carvalho. . . . . .

Manoel Eufrasio de Siqueira Cortes, negociante.
Miguel de Paula Xavier, fazendeiro. . . . . . . .

Euphrasio de Serqueira Cortes Filho, negociante •...
Antonio de Siqueira Cortes. negociante .

Alfredo Gomes Monteiro. negociante . . . . . . . . .

Curi"tyba
Caetano Oarrane, negociante. . . . . .

Mario Guimarães Corroa, negociante ..
João Evangelista da Costa. negociante ..
Agostinho Leandro do Costa. negociante.
João Luck, empregado publico. . . . .

Henrique Itiboré da Cunha, negociante. .

Joaquim R. Pinto de Queiroz, negociante.

Libras 1,000
» 500
» 500
:. 500
» 500
» 500
» 500
» MO
» 500
» 500
» 500
» 500
» 500

Libras 1,000
» 500
» 500
» 1,000
» 1,000
» 1,000
li> 1.000

Roberto Haner, negociante. . . . . . . .

Ca rins Jui io Probst, negociante. . . . .

Jorf:0 ThenAl, negociante. . . . . . . .

Antonio Hauer, negociante. . . . . . . . . . .

João Lourenço Taborda Ribas, negoc.auts .

Luiz de Freitas Saldanha. negociante .

Protesta to PeDIIa Forte Tabordo Ribas, negocianto.
João Schaíer Junior, negociante. . . . . . . . .

Adolpho Scbmid, negociante. . . . . . • . . . .

Carlos Maissener, negociante. . . . . . . .
. .

Francisco Schafer. negociante .

Francisco Jose Pinto Requião, pharmaceuuco .

I Francisco de Paula M. Brito, negociante. . . . . . . . . .

<\.dolpbo Weis, negociante•.............•.
Po:n:t;a-G-rossa

Augusto Canto, negociante. . . . . . . . . . . .

Guilherme Neuman. negociante. . . . . . . . . •

Cas"'tro
Dr. Fernando Eug. Martins Ribeiro. negociante. . J.
José Antonio da Silva Lima, talegraphita. . . . . .

Pa1:D:l.a.s
Antonio de Lima, negociante .

Libras 1,000
,. 500
,. 1,000
,. 1,000
,. 1,000
,. 500
,. 5'10
.. 1,000
,. 500
li> 1,000
,. 1,000
,. 2,000
,. 1,000
» 1,000

,. t,OOO
,. 1,000

Libras 1,OQO
,. t,OOO

Libras 1,000

I i l�OS�11:8 t
I i
I Recommenda-se ao publico o xarope 1

I
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado DE RAULIYEIRAcom a decantada gomma de angico do EPará e alcatrão de Noruega. E' effic8.z.

I xcellente cosmético, app�r. \�;jo e authorlsado pela inspecto.
para todas as enfermidades do peito na Geral de Hygieue, Elogp'.<:o por ! oua a imprensa do Rio de
agudas. ou chronícas, corno sejão Janeiro.

\

bronchites.eatharros, defluxos, toases: Preparado inoffensivo e muito usado par', "ra E' h .:lorebeldes, asthma. etc. .

.....,' r as SPlD as II

. rosto, rachas dos lahios, destróe completamente lI.S sardas e quaesEste excellente m�dlcamento

prepa-j'
Imer manchas da. pelle..

•

ra-se no RIO de Janeiro, naPharmaCla. . .

'

Brsgantína de Mendes Bragança & Suavisa e refresca a cútis.

�HÂ.��l:oi!,;ô�UL;R�a cldad�-, RAULINO HORN &r OLI\.rEIRA

1-Iygieni�a, infallivel e preservativa, a uníca que cura, semnada Juntar-lhe, os corrimentos antigos cu recentes
Encontr:'· se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris em casa
de J',FU,RÉ. Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de'M. BROU.
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